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O INFARMED - Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de saúde, I.P. sob a tutela do Ministério da Saúde, é a autoridade reguladora nacional que avalia, autoriza, regula e 
controla os medicamentos de uso humano, bem como os produtos de saúde, designadamente os dispositivos médicos e os produtos cosméticos e de higiene corporal. 
A sua principal missão é garantir a qualidade, a segurança e a eficácia dos medicamentos e dos produtos de saúde, prevenindo os riscos decorrentes da sua utilização, assegurando os 
mais elevados padrões de saúde pública e a defesa dos interesses do consumidor. 

 

 
 

Estudo sobre Acesso aos novos medicamentos:  

O exemplo da hepatite C – Custos, Preços e Patentes 

 

Foi apresentado, na sede da Organización Médica Colegial em Madrid, um estudo 

elaborado por autores portugueses e espanhóis, sobre o acesso a medicamentos 

inovadores, utilizando o exemplo recente dos fármacos para a hepatite C. 

Os autores Pedro Pita Barros, especialista em Economia da Saúde, Fernando Lamata, 

médico psiquiatra, Rámon Gálvez, médico neurologista e Javier Sánchez Caro, 

especialista em Direito da Saúde colocam em evidência o acesso aos novos 

medicamentos com especial referência aos preços praticados, abordando ainda a 

temática das patentes concedidas às novas moléculas. 

“Pela primeira vez nos países chamados de «rendimentos elevados», um grupo 

substancial de doentes não teve acesso a um medicamento (vários milhões na União 

Europeia) por causa do preço. As pessoas afetadas fizeram chegar os seus protestos aos 

governos, aos tribunais de justiça e ao Parlamento Europeu, exigindo o direito aos 

cuidados de saúde de que necessitam. O problema da «barreira do preço» do qual já 

padeciam os países com rendimentos médios e baixos para tratar várias doenças, torna 

impossível o acesso de muitos doentes aos medicamentos ou obriga os sistemas de 

saúde a suportar uma despesa de tal modo elevada que colocam em risco a sua própria 

funcionalidade e estabilidade a médio e longo prazo. O que é certo é que os elevados 

preços dos novos antivirais para a hepatite C, os quais foram incluídos pela OMS na lista 

de medicamentos «essenciais», chamaram a atenção para o modelo utilizado para 

estabelecer os preços dos medicamentos. Tal parece ter rompido um equilíbrio que é 

necessário recuperar.” 
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